
 
 
 
 
 
 
 
 

Previsão da Balança Comercial para 2010 
 
 

US$ bilhões 

Exportação 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010/2009 

Básicos 69,560 62,370 11,5 
Industrializados 97,560 86,830 12,4 
- Semimanufaturados 24,320 20,740 17,3 
- Manufaturados 73,240 66,090 10,8 
Operações Especiais 3,600 3,200 12,5 
Total 170,720 152,400 12,0 
 
 

US$ bilhões 

Importação 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010/2009 

Bens de capital 37,250 29,818 24,9 
Matérias-primas/Produtos intermediários 73,950 60,342 22,6 
Bens de consumo 26,790 21,620 23,9 
- Não Duráveis 11,840 10,007 18,3 
- Duráveis 14,950 11,613 28,7 
Combustíveis/Lubrificantes 20,500 16,675 22,9 
- Petróleo 11,500 9,024 27,4 
- Demais 9,000 7,651 17,6 
Total 158,490 128,455 23,4 

Superávit 12,230 23,945 - 48,9 

* Estimativa 
 
 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 2009 
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Dados e Cenários Considerados nas Projeções para 2010 
 
1. A projeção da Balança Comercial para 2010 continua impregnada de volatilidade e instabilidade, 

decorrentes de resquícios da crise financeira e da incerteza que ainda imperam no cenário 
econômico internacional, fatores com poder para alterar os dados apresentados.  
O cenário atual é de acomodação da crise mundial gerada pelo sub prime, com seus reflexos 
negativos ainda presentes e mais visíveis nos países desenvolvidos, motores do mundo 
econômico, podendo impactar as cotações das commodities, mercadorias cujas receitas 
representam cerca de 70% da pauta de exportação do Brasil, e sobre as quais não possuímos 
qualquer controle sobre seus preços ou quantidades a exportar. 

2. Na elaboração da Balança Comercial para 2010, que projeta exportações de US$170,720 bi e 
aumento de 12,0%, importações de US$158,490 bi e crescimento de 23,4%, superávit de 
US$12,230 bi e queda de 48,9%, levou-se em consideração os seguintes fatores: 
- taxa de câmbio média de R$1,75, com picos de até R$1,90 e viés de alta no 2º semestre; 
- crescimento do PIB de 5% e utilização de parâmetros tradicionais, onde cada 1% de 

expansão do PIB gera 3% de importação, projetando aumento de 15% das importações; 
- elevação do PIB e taxa cambial favorável impulsionam maior crescimento das importações;   
- apesar da taxa cambial adversa, o incremento previsto nas exportações deve-se às vigentes, 

e novamente elevadas, cotações das commodities, complementadas pela recuperação 
parcial da queda nas exportações de manufaturados verificada no primeiro semestre de 2009; 

- as exportações de US$170,720 bilhões serão inferiores aos US$197,942 bi de 2008 e 
próximas dos US$160,649 bi de 2007, enquanto as importações de US$158,490 bilhões 
serão menores que os US$172,981 bi de 2088 e bem superiores aos US$120,617 bi de 2007; 

- o aumento das exportações não constitui expansão real, mas apenas redução das perdas 
verificadas em 2009, mesma situação observada nas importações, embora em escala menor. 

3. Particularidades sobre o comércio exterior brasileiro em 2010: 
- As commodities continuarão ocupando lugar de destaque nas exportações, principalmente 

com o atual nível de taxa cambial, que dificulta muito as exportações de manufaturados; 
- Se ao final do 1º semestre o montante das importações estiver próximo, ou até mesmo maior 

que as exportações, a taxa de câmbio de R$1,75 poderá se elevar, impactando o crescimento 
das importações, porém, sem gerar maior expansão das exportações; 

- A corrente de comércio deverá aumentar 17,1%, passando de US$281 bilhões em 2009, para 
US$329 bilhões em 2010, mas ainda menor que os US$371 bilhões de 2008;  

- O aumento da corrente de comércio, fonte de atividade econômica, será responsável pela 
possível geração de empregos, não obstante a redução do superávit comercial e a perda de 
empregos decorrente de elevação das importações;  

- Para evitar a perda de clientes duramente conquistados e com risco de serem perdidos, a 
taxa de câmbio média prevista de R$1,75 estimulará empresas brasileiras a realizar 
investimentos no segmento industrial no exterior, constituindo novas empresas, incorporando 
empresas já existentes ou adquirindo participações acionárias, representando uma 
internacionalização, mas decorrente da fuga de capital produtivo para o exterior. 

4. Dúvidas e interrogações para 2010: 
- Os preços do aço e derivados estão se recuperando, mas existe no mundo um excedente de 

produção estimado em 500 milhões de toneladas. Haverá reflexo sobre preços e quantidades 
exportadas de minérios, ferro gusa, laminados planos e semimanufaturados ? 

- Tudo indica que haverá superprodução de soja nos Estados Unidos (já confirmada), Brasil e 
Argentina. Atualmente, os preços médios estão iguais a 2009, mas permanecerão assim ? 

5. No cenário traçado para 2010, em que o crescimento das importações é estimulado pela taxa de 
câmbio e o forte crescimento do PIB, inversamente ao observado nas exportações, 
desestimuladas pela mesma taxa cambial e o PIB, além da dependência das commodities, não 
constituirá surpresa se a Balança Comercial apresentar pequeno déficit comercial, e não 
superávit, como aqui previsto. 
Esta hipótese ocorrerá se houver queda nas cotações das commodities, for confirmado o 
crescimento de 5% do PIB e a taxa cambial média ficar ao redor de R$1,75 no 1º semestre.  
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Variações projetadas nos principais produtos de exportação 
 

US$ milhões 
Básicos 

Produtos 2010 2009*  Variação % 
2010 / 2009 

Minério de ferro (280t x $49,5) = 13.860 13.420 3,3
Soja em grão (31,5t x $425) = 13.390 11.360 17,9
Petróleo em bruto (28t x $411) = 11.520 9.630 19,6
Farelo de soja (13t x $400) = 5.200 4.620 12,6
Carne de frango (3,3t x $1,500) = 4.950 4.750 4,2
Café em grão (1,6t x $2.480) = 3.970 3.750 5,9
Carne bovina (1t x $3.600) = 3.600 3.020 19,2
Fumo em folhas (0,65t x $4.700) = 3.050 3.020 1,0
Milho em grão (9,5t x $155) = 1.470 1.260 16,7
Carne suína (0,55t x $2.200) = 1.210 1.140 6,1
Minério de cobre (0,55t x $2.000) = 1.100 690 59,4
Algodão em bruto (0,55t x $1.400) = 770 670 14,9
Carnes salgadas de frango (0,22t x $3.000) = 660 550 20,0
Bovinos vivos (0,3t x $1.750) = 520 440 18,2
Arroz em grão   (0,65t x $470) = 300 280 7,1
Tripas buchos animais (0,1t x $3.000) = 300 310 -3,2
Caulim (2,2t x $130) = 290 250 16,0
Miudezas de animais (0,14t x $1.800) = 250 250 0,0
Castanha de caju (0,5t x $4.800) = 240 230 4,3
Minério de manganês (17t x $115) = 200 180 11,1
Demais produtos 2.710 2.550 6,3
Total 69.560 62.370 11,5

*Estimativa 
 

US$ milhões 
Semimanufaturados 

Produtos 2010 2009*  Variação % 
2010 / 2009 

Açúcar em bruto (17,5t x $400) = 7.000 6.000 16,7
Celulose (9t x $440) = 3.960 3.300 20,0
Semimanufat. Ferro e aço (5t x $450) = 2.250 1.800 25,0
Ferro-ligas (0,3t x $6.000) = 1.800 1.430 25,9
Ouro em formas (0,048t x $35000) = 1.680 1.450 15,9
Couros e peles (0,32t x $4.500) = 1.440 1.150 25,2
Alumínio em bruto (0,6t x 2.000) = 1.200 1.040 15,4
Ferro fundido (3,7t x $310) = 1.150 1.150 0,0
Óleo de soja em bruto (1,5t x $750) = 1.130 1.090 3,7
Catodos de cobre (0,8t x $6.500) = 520 410 26,8
Madeira serrada (0,75t x $630) = 470 400 17,5
Borracha sintética e artificial (0,11t x $2.500) = 270 225 20,0
Ligas de alumínio em bruto (0,12t x $2.000) = 240 200 20,0
Catodos de níquel (0,012t x $16.000) = 190 140 35,7
Manteiga de cacau (0,2t x $8.000) = 160 150 6,7
Zinco em bruto (0,7t x $1.500) = 100 95 5,3
Madeira em estilhas (1t x $80) = 80 90 -11,1
Demais produtos 680 620 9,7
Total 24.320 20.740 17,3

*Estimativa 
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US$ milhões 
Manufaturados 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010 / 2009 

Automóveis 3.600 3.140 14,6
Aviões 3.200 3.550 -9,9
Açúcar refinado (6,5t x $450) = 2.930 2.450 19,6
Autopeças 2.800 2.410 16,2
Óleos combustíveis (5,7t x $430) = 2.450 1.980 23,7
Laminados planos (3t x $650) = 1.950 1.650 18,2
Celulares 1.920 1.820 5,5
Motores e partes p/ veículos 1.900 1.450 31,0
Motores e geradores 1.830 1.740 5,2
Óxidos hidróxidos alumínio 1.690 1.300 30,0
Etanol (3t x $560) = 1.680 1.400 20,0
Polímeros de etileno 1.500 1.350 11,1
Calçados 1.400 1.340 4,5
Bombas e compressores 1.320 1.100 20,0
Pneumáticos 1.260 1.120 12,5
Gasolina (2t x $600) = 1.200 990 21,2
Suco laranja não-congelado 1.200 900 33,3
Veículos de carga 1.120 900 24,4
Papel e cartão 1.020 930 9,7
Hidrocarbonetos 1.020 730 39,7
Medicamentos 920 840 9,5
Suco laranja congelado 850 690 23,2
Tratores 780 630 23,8
Chassis com motor 780 690 13,0
Móveis e suas partes 780 680 14,7
Fio máquina 770 680 13,2
Máquinas de terraplanagem 750 600 25,0
Torneiras e válvulas 700 600 16,7
Rolamentos e engrenagens 640 520 23,1
Carne bovina em conservas 620 650 -4,6
Compostos nitrogenados 610 560 8,9
Tubos de ferro fundido 600 770 -22,1
Obras mármore e granito 550 460 19,6
Café solúvel 500 450 11,1
Carne frango em conserva 500 490 2,0
Tubos flexíveis ferro e aço 500 490 2,0
Produtos perfumaria toucador 480 400 20,0
Máquinas aparelhos agrícolas 420 400 5,0
Madeira perfilada 400 380 5,3
Demais produtos 24.100 22.860 5,4
Total 73.240 66.090 10,8

*Estimativa 
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Variações projetadas nos principais produtos de importação 
 

US$ milhões 
Bens de Capital 

Produtos 2010 2009*  Variação % 
2010 / 2009 

Maquinaria industrial 12.060 9.852 22,4
Máquinas e aparelho de escritório 7.800 5.799 34,5
Partes e peças p/ BK p/ indústria 4.900 4.001 22,5
Acessórios de maquinaria industrial 2.500 2.069 20,8
Equipamento móvel transporte 3.820 3.075 24,2
Ferramentas 670 557 20,3
Outros bens de capital 5.500 4.465 23,2
Total 37.250 29.818 24,9
*Estimativa 

 
US$ milhões 

Matérias-primas e produtos intermediários 

Produtos 2010 2009*  Variação % 
2010 / 2009 

Produtos químicos e farmacêuticos 21.040 17.400 20,9
Produtos intermediários - Partes 11.500 8.711 32,0
Acessórios de equipam. transportes 10.010 8.530 17,3
Produtos minerais 11.020 9.618 14,6
Produtos alimentícios 3.070 2.835 8,3
Matérias-primas p/ agricultura 7.600 5.580 36,2
Produtos agropec. não-alimentícios 5.600 4.314 29,8
Materiais de construção 2.240 1.712 30,8
Demais Produtos 1.870 1.642 13,9
Total 73.950 60.342 22,6
*Estimativa 

 
US$ milhões 

Bens de consumo não-duravéis 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010 / 2009 

Produtos farmacêuticos 4.100 3.698 10,9
Produtos alimentícios 3.340 2.772 20,5
Produtos de toucador 660 529 24,8
Bebidas e tabacos 580 442 31,2
Vestuário e confecções têxteis 1.250 953 31,2
Demais produtos 1.910 1.613 18,4
Total 11.840 10.007 18,3
*Estimativa 
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US$ milhões 
Bens de consumo duráveis 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010 / 2009 

Automóveis de passageiros 7.490 5.837 28,3
Objetos de adorno uso pessoal 2.860 2.285 25,2
Máquinas aparelhos uso Doméstico 2.640 1.918 37,6
Partes e peças  bens de consumo 820 698 17,5
Móveis e equipamentos para casa 630 484 30,2
Demais Produtos 510 391 30,4
Total 14.950 11.613 28,7
*Estimativa 

 
 

US$ milhões 
Combustíveis e lubrificantes 

Produtos 2010 2009* Variação % 
2010 / 2009 

Petróleo 11.500 9.024 27,4
Demais produtos 9.000 7.651 17,6
Total 20.500 16.675 22,9
*Estimativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


